	Código:
	6054
	Disciplina:
	FARMACOTERAPEUTICA
	Período
	4P

	Carga Horária:
	30h
	C.H. Teórica:
	30h
	C.H. Prática:
	-
	Créditos
	02

	Perfil do Egresso que Pretende-se Durante a Formação

	· Exercer com habilidade técnica e científica, as  boas práticas profissionais de enfermagem e sociais relacionadas a todas as etapas do desenvolvimento humano e níveis de atenção de saúde relacionadas ao processo saúde-doença do indivíduo, família e coletividade;

· Compreender a natureza humana em suas diferentes expressões e fases evolutivas;

· Utilizar em suas ações as aptidões psicomotoras que possibilitem a execução dos procedimentos clínicos e assistenciais que requerem a destreza manual e intelectual;

· Incorporar em suas ações a ciência e a arte do cuidar como instrumento de interpretação e de intervenção profissional;

· Estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas de organização social, suas transformações e expressões e inovações;

· Exercer sua atividade profissional de acordo com os códigos éticos, políticos e normativos;

· Interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente protagonista desse processo;

· Participar dos movimentos de qualificação das boas práticas de saúde;

· Reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde da população e da equipe de saúde;

· Reconhecer-se como sujeito protagonista no processo de formação de recursos humanos em enfermagem;

· Responder crítica e adequadamente às especificidades regionais de saúde através de intervenções planejadas estrategicamente;

· Comprometer-se com os investimentos voltados para a solução de problemas sociais;

· Assumir responsabilidades na coordenação do trabalho da equipe de enfermagem, integrando-se à equipe multidisciplinar;

· Realizar, participar e utilizar pesquisas e outras produções de conhecimento, tendo em vista a qualificação da prática profissional a partir da capacitação e atualização permanentes.

· Refletir a respeito da variedade e mutabilidade de demandas sociais e profissionais na área de saúde adequando-se à complexidade e velocidade dos avanços técnicos científicos e novas tecnologias;

· Desenvolver uma visão ampla e especializada do seu campo de atuação no mercado de trabalho e na sociedade, que possibilite o reconhecimento da cidadania e das suas relações com processos sociais, valores e visão de mundo; 

· Utilizar criticamente o instrumental teórico-conceitual oferecido no curso de modo a exercer a prática profissional como intervenção nas diversas etapas da história natural da doença;

· Ser capaz de utilizar o conhecimento sobre temas transversais na sua prática profissional fortalecendo a visão holística do ser humano e os preceitos do conceito de saúde da OMS.


	Ementa:

	Sistematização da Assistência de enfermagem no processo de administração de medicamentos nas diferentes especificidades clinica através de uma visão integral do processo. Responsabilidade técnica do enfermeiro. Gerenciamento de riscos e indicadores de qualidade nos cálculos e na administração de medicamentos.



	Como a Disciplina contribui para o objetivo do Curso:

	Prepara o discente e o futuro egresso para gerenciar os processo técnicos e terapêuticos relacionados a administração de medicamentos no cotidiano do processo de trabalho da equipe de enfermagem sob a lógica da segurança nos processos de administração de medicamentos. 


	Como a disciplina se interliga com outros componentes curriculares:

	Através de conteúdos de disciplinas do ciclo básico e profissional relacionados a conhecimentos de farmacologia, Anatomia, Fisiologia e Fundamentos de Enfermagem I e II.

  

	Habilidades do Perfil do Egresso desenvolvidas durante a disciplina

	- Contextualizar os cuidados de enfermagem  no preparo e administração de medicamentos: Pulsoterapia, Hemotransfusão, Insulinoterapia, Emergências ,quimioterapia e Nutrição Parenteral
-Realizar cálculos de medicamentos;
-Desenvolver ações voltadas para administração de medicamentos com base nas metas internacionais de segurança.

-Identificar os cuidados específicos de enfermagem relacionados à administração de medicamentos



	Competências do Perfil do Egresso desenvolvidas durante a disciplina

	-Aplicar o conhecimento sobre administração de medicamentos nos processo assistenciais e gerenciais através de boas práticas de enfermagem
-Relacionar o conhecimento sobre especificidades da administração de medicamentos com os riscos para a saúde da população
-Organizar capacitação relacionada á administração de medicamentos.


	Como será desenvolvida a articulação teoria-prática?

	A partir de leituras e debates de artigos que tratam das atribuições que são específicas dos Enfermeiros, nos processos: administrativos, de preparo, administração da medicação e avaliação contínua do paciente.
Observação do referido processo nos campos da prática assistencial.


	Como a disciplina pretende intervir e transformar a realidade local e regional?

	Preparando o acadêmico não apenas para apropriação de contextos teóricos práticos específicos atualizados  e significativos relacionados à especificidade da disciplina,ou seja, a dimensão técnica, mas garantindo através de atividades de extensão e nivelamento, que o discente desenvolva as dimensões humana, emocional, sócio-política e cultural,promovendo uma formação que prestigie egressos competentes e preparados para a vida profissional e com capacidade para articular diferentes conhecimentos que leve a uma prática mais abrangente, sem no entanto deixar de referenciar-se aos preceitos científicos da profissão.


	Quais laboratórios práticos serão utilizados?

	Não se aplica


	Como será fomentada a autonomia discente?

	-Através de metodologias ativas, pelas quais o discente é estimulado a integrar o conteúdo planejado de forma antecipada e participar ativamente do processo ensino-aprendizado;

-Estímulo a leituras complementares para ampliar a visão do conteúdo proposto;
-Estímulo à Produção científica e publicação: indicação de referências complementares para atividades de pesquisa;
-Utilização de conteúdos e exercícios complementares no ambiente virtual;
-Avaliação de trabalhos de forma sistêmica e com sua participação direta.


	Quais as metodologias serão utilizadas no processo de aprendizagem?

	Aula dialogada e contextualizada com utilização de recurso áudio-visual        Sala invertida                  Painel Integrado                 Mapa Conceitual                 Seminários

                   Debates             Vídeo Aula              Dinâmicas                 Dramatização                Filmes Relacionados


	Programa
	Sugestão de Horas

	UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
1. Cálculos e segurança na administração de medicamentos
1.1. Soroterapia

1.2. Diluição de medicamentos e Medidas/ concentrações 
1.3. Balanço Hídrico
1.4. Relacionar cálculos e metas de segurança.

1.5. Exercícios de fixação

2. Insulinoterapia 
2.1. Diretrizes Básicas da Sociedade Brasileira de Diabetes SBD | 2017-2018 

2.2. Princípios Básicos, Avaliação e Diagnóstico do Diabetes Mellitus
2.3. Tipos, características e especificidades farmacológicas da Insulina 

2.4. Cálculos e exercícios de fixação
3. Nutrição Parenteral  

3.1. Legislação
3.2. Especificidades da Nutrição Parenteral Total e Periférica

3.3. Indicação do uso de Nutrição Parenteral

3.4. Complicações relacionadas ao uso de Nutrição Parenteral

3.5. Cuidados de enfermagem relacionados ao cliente em Nutrição Parenteral
3.6. Segurança na administração
4. Hemotransfusão

4.1. O processo de doação

4.2. Os Hemocomponentes e suas especificidades

4.3. Os Hemoderivados e suas especificidades

4.4. O Ato pré-transfusional e a Monitorização Transfusional

4.5. Tipos de reações adversas decorrentes da Hemotrasfusão

4.6. Cuidados de enfermagem em todo o processo transfusional

4.7 A Hemovigilância
4.8. Segurança relacionada à hemotransfusão
5. Drogas em situações/ setores específicos:

5.1. Drogas em Emergência

5.2. Drogas em CTI

5.3. Quimioterápicos

5.4. Tuberculostáticos

5.5. Pulsoterapia

5.6. Drogas em maternidade e berçário
6. Colóides e Cristalóides

6.1. Indicações 

6.2. Administração

6.3. Diluições
	6h/a
4h/a
4h/a

6h/a

8h/a

2h/a


	Como será o sistema de avaliação da disciplina?

	Avaliação
	Pontuação
	Habilidades e Competências Avaliadas


	V1
	10
	Incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação e de intervenção profissional gerenciando os processos medicamentosos através do conhecimento das diversas substâncias farmacológicas no corpo humano.
1. Bases conceituais em Farmacologia e Interações Medicamentosas
2. Cálculos
3. Nutrição Parenteral

	V2
	10
	Incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação e de intervenção profissional gerenciando os processos medicamentosos através do conhecimento das diversas substâncias farmacológicas no corpo humano.
4. Hemotransfusão

5. Drogas em situações/ setores específicos:

6. Colóides e Cristalóides

	VT
	10
	 Seminário sobre drogas e setores específicos de atuação da Enfermagem
Prevenção ao Uso e Abuso de Álcool e outras drogas

	Atividade de Extensão
	6
	Participação em projetos 

	Atividade de Pesquisa
	4
	Atividade:  Resenha ( x  )   Resumo ( x  )   Artigo ( x  )   Coleta de dados/questionário/entrevista ( x  )   


	Quais as atividades de extensão serão desenvolvidas?  Qual o nome do Projeto Extensionista?

	Não se aplica


	Como será desenvolvida a pesquisa na disciplina?

	Revisão de Artigos científicos / Construção de resumos e resenhas / Trabalho com grupos sanguíneos (identificação do tipo e fator Rh)



	Bibliografia Básica:

	1.
	KATZUNG. Farmacologia Básica e Clínica. 8. ed. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 2003.

	2.
	BRUNTON, Laurence. As Bases Farmacológicas da Terapêutica de Goodman e Gilman. 12.ed. Ed. McGraw-Hill, 2012.

	3.
	GOLDENZWAIG, N. R. Administração de medicamento na enfermagem. 5 ed.  Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 2010.



	Bibliografia Complementar:

	1
	POTTER, P.A.; PERRY, A.G. Fundamentos de enfermagem: conceitos processo e prática. 5.ed. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 2004. 

	2
	SILVA, Penidon. Farmacologia. Guanabara-Koogan, 2002.

	3
	CRAIG, R.C. Farmacologia moderna com aplicações clínicas. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

	4
	Righi, Roberto Eustáquio. Fármaco dietoterapêutica. Belo Horizonte: O Lutador, 2005.

	5
	Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção. Guia para o uso de hemocomponentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Especializada. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2010. 140 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) 

	Periódicos:

	1
	SOBPE - Revista da Sociedade Brasileira de Enfermeiros Pediatras 

	2
	BDENF, Base de dados em Enfermagem

	3
	Revista Latino Americana de Enfermagem

	4
	Revista Brasileira de Enfermagem

	5
	Revista de Saúde Pública

	Artigos de ponta (de referência) sobre o tema:

	1
	TAVARES JL, BARICHELLO E, DE MATTIA AL, BARBOSA MH.  Fatores associados ao conhecimento da equipe de enfermagem de um hospital de ensino sobre hemotransfusão. Rev. Latino-Am. Enfermagem jul.-ago. 23(4):595-602. 2015.

	2
	Araújo RJG, Oliveira LCG, Hanna LMO, Corrêa AM, Carvalho LHV, Alvares NCF. Análise de percepções e ações de cuidados bucais realizados por equipes de enfermagem em unidades de tratamento intensivo. Rev Bras Ter Intensiva. 2009;21(1):38-44. 14. Gomes GPLA,

	3
	CASSANI, SHB. A segurança do paciente e o paradoxo no uso de medicamentos. Rev. Bras. Enfermagem ; 88(1): 95-9. 2015.

	4
	REIS, Maria Gorette dos; LOUREIRO, Marisa Dias Rolan; SILVA, Maria da Graça da. Aplicação da metodologia da assistência a pacientes com Lúpus Eritematoso Sistêmico em pulsoterapia: uma experiência docente. Rev. bras. enferm.,  Brasília ,  v. 60, n. 2, p. 229-232,  Apr.  2007 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-71672007000200020&lng=en&nrm=iso>. access on  23  Mar.  2018.  http://dx.doi.org/10.1590/S0034-71672007000200020.

	5
	Sá CMS, Souza NVDO, Lisboa MTL, Tavares KFA. Organização do trabalho e seus reflexos na atuação dos trabalhadores de enfermagem em ressuscitação cardiopulmonar. Rev Enferm UERJ. 20(1):50-5. 2012.

	Vídeos no Youtube / Vimeo:

	1
	CALCULO DE MEDICAMENTOS - https://www.youtube.com/watch?v=VfeBotQXx5Q

	2
	CÁLCULO DE MEDICAMENTOS - QUESTÃO DE PROCESSO SELETIVO -  https://www.youtube.com/watch?v=J32DV8CutsY

	3
	DILUIÇÃO DE MEDICAMENTOS - https://www.youtube.com/watch?v=mAP5ryl-CNY 

	4
	NUTRIÇÃO PARENTERAL - https://www.youtube.com/watch?v=zLKGsbor_j4

	5
	BALANÇO HIDRICO - https://www.youtube.com/watch?v=EHU0gpn3ySQ 

	6
	INSULINOTERAPIA - https://www.youtube.com/watch?v=jNI80AsUhFw 

	7
	HEMOTRANSFUSÃO - https://www.youtube.com/watch?v=QCQsvIV62fI 

	8
	HEMOTRANSFUSÃO  - https://www.youtube.com/watch?v=O3S_LVBVUZ0 

	9
	SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES - https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=0KyMU55wz6g 

	10
	SOLUÇÕES COLÓIDES E CRISTALÓIDES - https://www.youtube.com/watch?v=rIKvhzqh-qA 

	11
	COLÓIDES E CRISTALÓIDES  - Tipos de dispersões  -  https://www.youtube.com/watch?v=ncxsqi9IY3g 

	12
	PULSOTERAPIA - https://www.youtube.com/watch?v=8ZhB02GOiP0


	Quais os requisitos necessários para efetivo aprendizado da disciplina?

	Conhecimentos básicos em farmacologia, matemática/regra de três,interpretação de texto.


	Referências para Nivelamento:

	1
	http://repositorio.ipv.pt/bitstream/10400.19/2026/1/Efic%C3%A1cia%20de%20coloides%20vs%20cristaloides%20Pina%20R%2014.pdf

	2
	https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/11564/13533

	3
	ROZENCWAJG, D; NUNES, CFP; SAKUMA, LM; LASELVA; CR; ROZA, BA. Assistência de Enfermagem ao paciente em pulsoterapia com corticosteróide. Einstein.; 6(4):491-6. 2008.

	4
	CINTRA, E.A, NISHIDE, V.M, NUNES, W.A, Suporte nutricional. In: assistência de enfermagem ao paciente gravemente enfermo. São Paulo, Atheneu, p. 167-199, 2003.

	5
	DREYER. E, BRITO. S, Terapia Nutricional: cuidados de enfermagem, procedimentos padronizados para pacientes adultos, São Paulo, p.1-18, Dezembro, 2003.

	6
	DARDAI, E. Métodos de administração de nutrição enteral. In: SOBOTKA, L. Bases da Nutrição Clínica. Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2008. p. 183-192.

	7
	AJEJE LOBO, S. M, REZENDE, E. MENDES, C. L; REA-NETO, A. DAVID, C. M; SUPARREGUI DIAS, F. SCHETTINO, G.; Consenso Brasileiro de Monitorização e Suporte Hemodinâmico - Parte V: Suporte Hemodinâmico. Revista Brasileira de Terapia Intensiva. V. 18, n. 2, 2006.


	Sugestões de Grupos de Pesquisa:

	1
	Doação de Sangue

	2
	Grupo Sanguíneo e Fator Rh

	3
	Segurança e cálculo de medicação

	Sugestão de Temas para Iniciação Científica:

	1
	Segurança na administração de medicamentos

	2
	A importância do calculo na administração de medicamentos

	3
	A importância do Enfermeiro no processo da Hemovigilância. 

	Sugestões de Atividades Complementares:

	1
	Visita em Hemocentros

	2
	Grupo de estudo - Cálculo de Medicamentos


PLANO DE ENSINO

	Código:
	6054
	Disciplina

	FARMACOTERAPEUTICA
	Período
	4

	Turma
	N1
	Professor:
	Flávia Hermínia Oliveira Miranda Leite  E-mail : flavia.prof@yahoo.com.br


	Data/Aula
	Conteúdo da Aula
	Habilidades e Competências Desenvolvidas
	Link no Youtube ou Link de Referência

	02/08
	1. Cálculos e segurança na administração de medicamentos

1.1. Bases farmacológicas e o papel da Enfermagem em Cálculo de Medicamentos


	Identificar as principais medidas farmacológicas utilizadas.
Identificar a importância e o papel da Enfermagem no processo da Farmacoterapêutica
	CALCULO DE MEDICAMENTOS - https://www.youtube.com/watch?v=VfeBotQXx5Q
http://www.scielo.br/pdf/reben/v57n6/a23 

	09/08
	1.2. Soroterapia

- Exercícios de fixação
	Compreender a importância dos cálculos em soroterapia – Número de Gotas/min e de Tempo de Infusão.
Contextualizar cálculos em soroterapia através de exercícios de fixação.
	 CÁLCULO DE MEDICAMENTOS - QUESTÃO DE PROCESSO SELETIVO -  https://www.youtube.com/watch?v=J32DV8CutsY
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2176-7262.v31i1p62-72

http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/12232

	16/08
	1.3. Diluição de medicamentos e Medidas / concentrações 
- Exercícios de fixação
	Compreender a importância da diluição das medicações 

Identificar os principais tipos de diluições e concentrações utilizadas 

Contextualizar os cálculos de diluições e concentrações através de exercícios de fixação.
	DILUIÇÃO DE MEDICAMENTOS - https://www.youtube.com/watch?v=mAP5ryl-CNY
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2176-7262.v31i1p62-72

http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/12232

	23/0/
	1.3. Diluição de medicamentos e Medidas / concentrações 
- Exercícios de fixação
	Compreender a importância da diluição das medicações 

Identificar os principais tipos de diluições e concentrações utilizadas 

Contextualizar os cálculos de diluições e concentrações através de exercícios de fixação.
	DILUIÇÃO DE MEDICAMENTOS - https://www.youtube.com/watch?v=mAP5ryl-CNY
https://periodicos.ufsm.br/revistasaude/article/view/13074/pdf 

	30/08
	1.4. Balanço Hídrico
- Exercícios de fixação
	Compreender a importância do Balanço Hídrico e do papel da Enfermagem na produção e manutenção do mesmo.

Identificar as perdas e ganhos hídricos.

Compreender os resultados do Balanço Hídrico e correlacionar com o diagnóstico clínico.

Contextualizar os cálculos de Balanço Hídrico através de exercícios de fixação.
	BALANÇO HIDRICO - https://www.youtube.com/watch?v=EHU0gpn3ySQhttp://www.scielo.br/pdf/rbhh/v30n3/a01v30n3
http://www.redalyc.org/pdf/3240/324027970013.pdf

	06/09
	1.5. Relacionar cálculos e metas de segurança.

- Exercícios de fixação


	Compreender a importância dos Cálculos de Medicamentos e correlacionar como o papel da Enfermagem na prevenção de adversidades e na produção de metas de segurança farmacológica.
	

	13/09
	2. Insulinoterapia 

2.1 . Diretrizes Básicas da Sociedade Brasileira de Diabetes SBD | 2017-2018 

2.2. Princípios Básicos, Avaliação e Diagnóstico do Diabetes Mellitus

2.3. Tipos, características e especificidades farmacológicas da Insulina 

2.4. Cálculos e exercícios de fixação
	Compreender a importância das Diretrizes Básicas da Sociedade Brasileira de Diabetes SBD | 2017-2018.
Identificar os princípios básicos da Diabetes Mellitus e sua correlação com a Insulinoterapia.

Identificar os tipos de Insulina, características e especificidades farmacológicas
Contextualizar os cálculos de Insulinoterapia através de exercícios de fixação.
	SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES - https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=0KyMU55wz6g
INSULINOTERAPIA - https://www.youtube.com/watch?v=jNI80AsUhFw
http://www.sobep.org.br/revista/images/stories/pdf-revista/vol1-n1/v.1_n.1-art2.pesq-percepcao-da-enfermagem-sobre-os-fatores-de-risco.pdf

	20/09
	3. Nutrição Parenteral  

3.1. Legislação
3.2. Especificidades da Nutrição Parenteral Total e Periférica

3.3. Indicação do uso de Nutrição Parenteral

3.4. Complicações relacionadas ao uso de Nutrição Parenteral

3.5. Cuidados de enfermagem relacionados ao cliente em Nutrição Parenteral
3.6. Segurança na administração
	Contextualizar a anatomia do complexo gástrico.

Identificar os tipos de Nutrição Parenteral, suas bases farmacológicas e suas indicações terapêuticas.

Identificar e compreender as principais complicações advindas ao uso da Nutrição Parenteral.

Compreender, identificar e elaborar medidas protetivas de segurança no processo do uso da Nutrição Parenteral no contexto da Enfermagem.


	NUTRIÇÃO PARENTERAL - https://www.youtube.com/watch?v=zLKGsbor_j4
http://www.rbfarma.org.br/files/pag_97a103_INDICADORES.pdf
http://www.redalyc.org/pdf/3070/307023889020.pdf

	27/09
	V1
	
	

	04/10
	4. Hemotransfusão

4.1. O processo de doação

4.2. Os Hemocomponentes e suas especificidades

4.3. Os Hemoderivados e suas especificidades
	Contextualizar o processo da Hemotransfusão.

Identificar às etapas do processo da doação de sangue e correlacionar às atribuições de Enfermagem
Identificar e compreender os principais hemocomponentes e os hemoderivados às suas especificidades.

	HEMOTRANSFUSÃO - https://www.youtube.com/watch?v=QCQsvIV62fI


	11/10
	4.4. O Ato pré-transfusional e a Monitorização Transfusional

4.5. Tipos de reações adversas decorrentes da Hemotransfusão

	Identificar as etapas da monitorizarão transfusional .
Identificar e compreender as principais adversidades decorrentes do processo transfusional.
	HEMOTRANSFUSÃO - https://www.youtube.com/watch?v=QCQsvIV62fI


	18/10
	4.6. Cuidados de enfermagem em todo o processo transfusional

4.7 A Hemovigilância
4.8. Segurança relacionada à hemotransfusão

	Conceituar e contextualizar Hemovigilância.

Identificar e compreender as principais atribuições de Enfermagem relacionada à segurança hemotransfusão.
	HEMOTRANSFUSÃO  - https://www.youtube.com/watch?v=O3S_LVBVUZ0

	25/10
	5. Drogas em situações/ setores específicos:

5.1. Drogas em Emergência

5.2. Drogas em CTI
	Identificar as principais drogas e medicamentos utilizados em Urgência e Emergência em CTI.
Identificar e compreender a importância e o papel da Enfermagem relacionada à segurança das drogas e medicamentos utilizados em Urgência e Emergência em CTI.
	https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/11564/13533

	01/11
	5.3. Quimioterápicos

5.4. Tuberculostáticos
	Identificar os principais Quimioterápicos e Tuberculostáticos utilizados, seus tipos e indicações clínicas.

Identificar e compreender a importância e o papel da Enfermagem relacionada à segurança das drogas e medicamentos Quimioterápicos e Tuberculostáticos.
	http://www.scielo.br/pdf/rbr/v43n6/a02v43n6.pdf


	08/11
	5.5. Pulsoterapia

5.6. Drogas em maternidade e berçário
	Identificar e conceituar os principais medicamentos utilizados em Pulsoterapia.

Identificar as drogas utilizadas em maternidade e berçário.

Identificar a importância e o papel da Enfermagem relacionada à segurança das drogas e medicamentos utilizados em Pulsoterapia, na maternidade e no berçário.
	PULSOTERAPIA - https://www.youtube.com/watch?v=8ZhB02GOiP0
https://www.researchgate.net/profile/Claudia_Laselva/publication/237226868_Assistencia_de_enfermagem_ao_paciente_em_pulsoterapia_com_corticosteroide_Nursing_care_of_patients_on_corticosteroid_pulse_therapy/links/00b7d52cdb8a14000d000000/Assistencia-de-enfermagem-ao-paciente-em-pulsoterapia-com-corticosteroide-Nursing-care-of-patients-on-corticosteroid-pulse-therapy.pdf
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	6. Colóides e Cristalóides

6.1. Indicações 

6.2. Administração
6.3. Diluições
	Identificar e conceituar os principais medicamentos Colóides e os Cristalóides.

Compreender as etapas de Administração e diluição das soluções de Colóides e de Cristalóides.

Identificar a importância e o papel da Enfermagem relacionada à segurança das drogas e medicamentos utilizados no preparo das soluções de Colóides e dos Cristalóides.
	SOLUÇÕES COLÓIDES E CRISTALÓIDES - https://www.youtube.com/watch?v=rIKvhzqh-qA
COLÓIDES E CRISTALÓIDES  - Tipos de dispersões  -  https://www.youtube.com/watch?v=ncxsqi9IY3g
http://repositorio.ipv.pt/bitstream/10400.19/2026/1/Efic%C3%A1cia%20de%20coloides%20vs%20cristaloides%20Pina%20R%2014.pdf
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	6. Colóides e Cristalóides

6.1. Indicações 

6.2. Administração
6.3. Diluições
	Identificar e conceituar os principais medicamentos Colóides e os Cristalóides.

Compreender as etapas de Administração e diluição das soluções de Colóides e de Cristalóides.

Identificar a importância e o papel da Enfermagem relacionada à segurança das drogas e medicamentos utilizados no preparo das soluções de Colóides e dos Cristalóides.
	SOLUÇÕES COLÓIDES E CRISTALÓIDES - https://www.youtube.com/watch?v=rIKvhzqh-qA
COLÓIDES E CRISTALÓIDES  - Tipos de dispersões  -  https://www.youtube.com/watch?v=ncxsqi9IY3g
http://repositorio.ipv.pt/bitstream/10400.19/2026/1/Efic%C3%A1cia%20de%20coloides%20vs%20cristaloides%20Pina%20R%2014.pdf
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